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Resumo

As questões tratadas neste artigo remetem os leitores às investigações realizadas na área da aviação civil ou, mais precisamente, no ato de transmissão de mensagens entre pilotos e controladores de voo. O que se quer ressaltar aqui é o alto grau de precisão envolvido no processo comunicativo executado ininterruptamente e em âmbito mundial. O intercâmbio bem-sucedido das mensagens acima mencionadas depende, além do conhecimento tecnológico, do domínio de termos que constituem uma linguagem especializada.
1. Introdução

A comunicação da área tecnológica possui estruturas e recursos análogos a de outras comunicações que se manifestam linguisticamente por meio de textos. Porém, o emprego de terminologia, delimitações e conceitos próprios imprime a esse tipo de comunicação traços ou propriedades que caracterizam o que se convencionou chamar de discurso de especialidade e que, neste artigo, será denominado discurso tecnológico.
Das muitas propriedades que constituem o discurso tecnológico, optamos pela composição de seus termos específicos – exemplos extraídos de pesquisa sobre a comunicação aeronáutica – e pelas delimitações que lhe são inerentes.
A proposta primordial deste trabalho é propiciar aos profissionais da tecnologia uma visão, embora sucinta, da constituição do discurso tecnológico por meio do seu campo lexical, bem como as implicações decorrentes das especificidades do seu léxico, que estão claramente expressas no ato comunicativo desse gênero discursivo. 
2. A linguagem da tecnologia
A linguagem da tecnologia veicula um conteúdo emergente da ciência e, portanto, impõe, como condição sine qua non, o emprego de termos que possa garantir, de maneira inequívoca, a compreensão de informações contidas em seus textos.
Os termos acima mencionados são, manifestamente, palavras que demandam um exame mais acurado visto que delas depende a precisão das informações. Desse modo, torna-se recomendável [1] que qualquer análise, envolvendo a descrição das palavras de um texto, a despeito de sua natureza, leve em consideração que todo e qualquer vocabulário é dividido em duas grandes categorias de palavras: as gramaticais e as lexicais [2].
Como se sabe, as palavras gramaticais funcionam em sistemas fechados em uma língua; elas são limitadas a determinadas funções, por exemplo: os pronomes, a maioria das preposições, conjunções etc. Já as palavras lexicais (ou de conteúdo) são responsáveis pela veiculação de significados [3]. Daí a necessidade de que esses itens lexicais sejam precisos, exatos.
Essa exigência incondicional quanto à exatidão no emprego de itens lexicais é apenas uma de outras tantas marcas do discurso tecnológico ou, como denomina Swales [4] do genre linguístico
. É possível afirmar, no entanto, que, embora existam outras características indispensáveis à formação do referido discurso, os itens lexicais estão investidos de uma função preponderante, isto é, são elementos vitais para que o ato comunicativo atinja seu objetivo plenamente.
3. A classificação dos itens lexicais
Os itens lexicais da área tecnologia podem ser classificados inicialmente em genéricos e específicos. Os primeiros ocorrem regularmente em outros textos, veiculando significados convencionais da linguagem geral. Já os específicos são aqueles que, não raras vezes, tornam-se incompreensíveis àqueles indivíduos que não pertencem a um grupo bem estabelecido, por exemplo: tecnólogos.
Em se considerando que os itens lexicais específicos detêm uma grande carga informacional, além de bastante precisa, é imprescindível dividi-los em outras duas categorias: os subtécnicos e os técnicos.

Enquadram-se na categoria de itens subtécnicos “aquelas palavras ‘comuns’ que ocorrem com significados especiais em áreas técnicas e científicas específicas” [5]. Por fim, classificam-se como itens técnicos as palavras especialmente criadas para veicularem informações estritas das áreas de especialidade ou, em outras palavras, a exemplo do que ocorre com a linguagem existente nas diversas áreas da tecnologia.
Antes de procedermos à exemplificação dos itens lexicais, é importante esclarecer que os itens técnicos constituem o que geralmente se denomina jargão técnico (isto é, marcadores linguísticos para um grupo restrito), tornando os referidos itens de uso exclusivo dos membros de uma certa comunidade discursiva.   
4. Alguns procedimentos metodológicos
Todo material utilizado na pesquisa foi extraído de contextos autênticos, ou seja, são comunicações reais realizadas entre pilotos brasileiros e controladores de vôo norte-americanos. Os exemplos serão transcritos em inglês, uma vez que é a língua oficialmente utilizada nas comunicações aeronáuticas.     
Dois outros aspectos relacionados aos itens lexicais, sejam eles genéricos, subtécnicos ou técnicos, foram levados em consideração: a “colocação” das palavras em um dado contexto e a “frequência” de uso com que elas ocorrem. De forma sucinta, as “colocações” indicam as probabilidades que um determinado item lexical tem de ocorrer habitualmente com outros itens em um texto; as “frequências” referem-se ao número de vezes que um item lexical é utilizado em um determinado texto. As primeiras revelam o aspecto da organização lexical; as segundas estabelecem padrões lexicais existentes.

5. Resultados obtidos
Os exemplos obedecem à seguinte ordem de exposição: a) itens lexicais enquadrados na categoria dos genéricos; b) itens lexicais enquadrados na categoria dos subtécnicos e, por último, c) itens lexicais enquadrados na categoria dos técnicos. Todos os itens estarão grafados em letras maiúsculas e suas colocações estarão sublinhadas para uma melhor identificação. 

a) Itens lexicais genéricos:

AFFIRMATIVE

Southwest 925. AFFIRMATIVE

That’s AFFIRMATIVE. We’re ready to push now.

AIRPORT
San Francisco International AIRPORT.

Report with the AIRPORT in sight.

MAINTAIN

United 295, climb and MAINTAIN flight level 310.

USAir 91 heavy, descend and MAINTAIN 16 thousand.
POSITION

Cleared into POSITION and hold.

Taxi into POSITION and hold.
b) Itens lexicais subtécnicos:

CLEARED (indica autorização de tarefas)

CLEARED for take-off, 1 right, American 991.

CLEARED to land, Alaska 281.
GATE (local específico de espera no solo)
Metering, this is PY 777. I can vacate GATE 25.

Wingswest 3071, GATE 49, Tango, ready to start.

SQUAWK (ajuste de funções, códigos específicos do transponder de uma aeronave)
Departure frequency will be 125.2. SQUAWK 1062.

Departure Control will be 118.1. SQUAWK 3062.

TAXI (locomoção lenta de aeronave no solo)
Cleared to TAXI 09 left.

This is PY 777 heavy, ready to TAXI.

c) Itens lexicais técnicos:

ALTIMETER (instrumento para medir altitude)

Skywest 441, Los Angeles ALTIMETER 29.95.

PY 777, San Francisco ALTIMETER 29.93.

ATIS (serviço de radiodifusão continua para melhorar a eficácia do controlador e a atenuar o congestionamento de freqüência de rádio.)

All aircraft departing: ATIS information U is now current.
VOR (dispositivo eletrônico que transmite sinais para a navegação aérea em VHF.)

We are on the roll. Abeam the VOR, 270.

Skywest 203, abeam the VOR, turn left.
ROGER (indica estar ciente de informações recebidas)
United 1109, Los Angeles Center, ROGER.

PY 345, ROGER.

Embora se tenha aqui um número reduzido de exemplos do vocabulário utilizado nas comunicações da aviação civil, a diferença entre as três categorias de itens lexicais é plenamente perceptível. Em outras palavras, os itens genéricos, por exemplo, airport, são palavras de uso corrente na língua; os subtécnicos, que foram seguidos de uma pequena explicação, demonstram que palavras de uso corrente adquirem um novo significado. Ilustram exemplarmente a referida categoria os itens gate e taxi: traduzidos, em geral, por “portão” e “táxi” respectivamente, na comunicação aeronáutica passam a ter significados como aqueles explicados acima. Por fim, os técnicos são palavras especialmente criadas para que sirvam aos propósitos desse discurso; corroboram tal afirmação ATIS (abreviatura de Automatic Terminal Information Service), VOR (abreviatura de Very High Frequency Omnidirectional Radio Range) e ROGER (expressão codificada) cujo propósito é deixar claro que uma determinada informação foi devidamente recebida e compreendida por um dos interlocutores.

5. Considerações Finais
Retomando-se o que já foi inicialmente exposto no presente artigo, a linguagem de que se servem as comunicações da área da tecnologia – ou, mais especificamente, as informações veiculadas pelo discurso tecnológico – exige uma terminologia que lhe imprima as características de cientificidade, o que, indubitavelmente é obtido, em grande parte, por intermédio do vocabulário de que se utiliza, propiciando ao discurso tecnológico a exatidão por ele exigida.
Diante do foi exposto acima, a análise de itens lexicais de um discurso de uma determinada área de especialidade, de forma análoga ao que se verifica no discurso da aviação civil, revela-se muito produtiva, no sentido de ter evidenciado, positivamente, fatores peculiares e, sobretudo, relevantes: a identificação de palavras-chave, suas “colocações” e estabelecimento de suas categorias.

A contribuição que se tem com uma análise assim configurada é incontestavelmente a melhoria do entendimento na interação entre os membros de uma área de especialidade como a dos tecnólogos.
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� Para Swales (1990:58), “genre linguístico é uma categoria de eventos comunicativos, cujos membros partilham um conjunto de metas comunicativas. Estas metas são reconhecidas pelos peritos da comunidade discursiva original [...].” 





